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Editorial,  

 

Prezada comunidade acadêmica, é com imensa satisfação que lançamos a primeira 

edição de 2016 da Revista de Gestão e Contabilidade da UFPI (GϵCont). Mais uma vez, 

gostaríamos de agradecer a todos os colaboradores que contribuíram no processo de avaliação 

blind review, o corpo editorial e, principalmente, aos estimados e caros autores que 

escolheram e acreditaram em nosso periódico como veículo digno de divulgar os resultados 

dos vossos estudos. 

A presente edição apresenta 11 artigos de autoria de pesquisadores de instituições de 

ensino de variados Estados. Abrimos esta edição com o estudo intitulado „Implantação de um 

Sistema Integrado de Gestão sob a Ótica da Teoria da Contingência: Um Estudo de Caso em 

uma Indústria do Setor Siderúrgico do Estado do Rio de Janeiro‟ de autoria de  

Thiago Miranda de Freitas, Joelson Coelho Fagundes Junior e Guilherme Teixeira Portugal, 

todos da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 

No estudo “Boas Práticas na Auditoria de Sistemas Alternativos de Controle de 

Jornada de Trabalho Para Avaliação de Conformidade Com Regulamentações Brasileiras”, 

Alessandro Santiago Santos, Leandro Avanço, Maria Cristina Machado Domingues e Denis 

Bruno Viríssimo, pesquisadores do Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) do Estado de 

São Paulo, apresentam uma metodologia de verificação de conformidade de tais sistemas, 

destacando o diagnóstico padrão e vulnerabilidades encontradas através de estudos de casos. 

Leonardo Fabris Lugoboni (Universidade de São Paulo – USP), Marcus Vinicius 

Moreira Zittei (Fundação Universidade Regional de Blumenau – FURB), Joice Chiareto 

(Universidade de São Paulo – USP) e Tatiani Despirto Barroso (Fundação Escola de 

Comercio Alvares Penteado – FECAP), no estudo intitulado “Gestão por Indicadores: um 

Estudo de Caso em uma Empresa de Serviços Digitais” estudam como os gestores de um Call 

Center de uma empresa de telecomunicações, utilizam os indicadores de desempenho. 

No estudo “Convergência Brasileira às Normas Internacionais de Contabilidade: o 

Papel da Comunicação Eletrônica dos Conselhos Da Classe Contábil”, Rosenery Loureiro 

Lourenço (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Ademir Clemente (Universidade 

Federal do Paraná - UFPR), Luciano Márcio Scherer (Universidade Federal do Paraná - 

UFPR) e Leilah Santiago Bufrem (Universidade Federal do Paraná - UFPR) avaliam, se em 

virtude da necessidade de adequação dos profissionais da contabilidade às normas 

internacionais, as páginas institucionais (PI) de contabilidade no Brasil veicularam matérias a 

respeito da convergência, capazes de promover o interesse para busca da necessária 

readequação profissional, em período crucial para a convergência. 

Flávio Henrique Reis Santos (Universidade Federal de Alagoas – UFAL), Diego da 

Guia Santos (Universidade Federal de Alagoas – UFAL), Andrew Beheregarai Finger 

(Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS), Waldemar Antônio da Rocha de 

Souza (Universidade de São Paulo - USP) e Luciana Peixoto Santa Rita (Universidade 

Federal do Alagoas - UFAL), no paper “Avaliação da Transferência de Tecnologia entre 

Universidade Pública e Empresas: Cenário Atual e Proposta de Agenda” apresentam o cenário 

atual da dinâmica referente à Transferência de Tecnologia entre Universidade e Empresa 

(TTUE), sugerindo um esquema de proposta de agenda política de discussão. 

A seguir, é apresentado o estudo “Comportamento Humano na Produção das 

Informações Contábeis: Percepção dos Docentes dos Cursos de Ciências Contábeis” de 
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autoria de Charline Barbosa Pires (Programa Multi-institucional e Inter-regional de Pós-

Graduação em Ciências Contábeis da UnB/UFPB/UFRN), Maurício Corrêa da Silva 

(Programa Multi-institucional e Inter-regional de Pós-Graduação em Ciências Contábeis da 

UnB/UFPB/UFRN) e José Dionísio Gomes da Silva (Faculdade de Economia, Administração 

e Contabilidade da Universidade de São Paulo - FEA-USP). 

No sétimo estudo intitulado “O Papel do Gestor Público no Orçamento Participativo”, 

João Raoni Silva Souza Lima e Antonio Fernandes Correia de Moura, ambos da Universidade 

Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), identificam quais características e habilidades 

o gestor público deve desenvolver para gerenciar efetivamente a participação popular no 

Orçamento Público através do instrumento do Orçamento Participativo.  

Em seguida, é publicado o estudo “O Comportamento da Receita Pública Municipal: 

um estudo de caso no município de Parnaíba – PI”, de autoria de Horlânia de Sousa Brito e 

Ricjardeson Rocha Dias, ambos da Universidade Federal do Piauí (UFPI). No nono estudo, 

“Execução Orçamentária de Natureza Ambiental no Estado da Bahia: Um Estudo em 

Municípios com Presença de Exploração Mineral”, de autoria de Valtemar Soares de Melo 

(Centro Territorial de Educação Profissional do Piemonte Norte do Itapicuru - CETEP), 

Francisco Marton Gleuson Pinheiro (Universidade do Estado da Bahia - UNEB) e Raimundo 

Nonato Lima Filho (Universidade do Estado da Bahia - UNEB), são discutidas questões 

relacionadas ao montante dos gastos previstos e executados de natureza ambiental nas peças 

orçamentárias de municípios baianos. 

No décimo estudo, “Qualidade da Governança Corporativa, Honorários de Auditoria e 

Não-Auditoria das Empresas Brasileiras de Capital Aberto do Índice de Ações com 

Governança Corporativa Diferenciada (IGCX)”, de autoria de Itzhak David Simão Kaveski 

(Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), Larissa Degenhart (Universidade Regional 

de Blumenau - FURB), Marta Souza Fernandes (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

- UFMS), Luiz Fernando Cândido de Faria (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - 

UFMS) e Marcos Moreira Manuel Junior (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - 

UFMS) examinam a influência dos mecanismos de Governança Corporativa nos gastos com 

honorários de auditoria e não-auditoria das empresas brasileiras de capital aberto pertencentes 

ao Índice de Ações com Governança Corporativa Diferenciada (IGCX) da BM&FBovespa. 

Por fim, finalizando a presente edição, publica-se o estudo “Análise dos Efeitos de 

Estratégia Utilizada para Fidelização de Profissionais Médicos na Atenção Básica de um 

Município Brasileiro”, de autoria de Chennyfer Dobbins Paes da Rosa e Cristiano de Freitas 

Gomes, ambos da Universidade Nove de Julho (UNINOVE). 

Desejamos a todos uma excelente leitura! 

Saudações acadêmicas, 

Prof. Me. João Carlos Hipólito Bernardes do Nascimento. 


